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RESUMO
Este estudo infodemiológico descritivo transversal teve como objetivo identificar páginas na Internet que continham informações sobre doação e transplante de órgãos e analisá-las de acordo com Critérios Técnicos de Qualidade. A busca foi realizada no sítio de busca Google®. No modo “pesquisa avançada”, foi selecionada a opção “páginas em português” e país “Brasil”. Utilizou-se como palavra-chave “transplante e doação de órgãos”. Foram encontradas 130.000 páginas. As 200 primeiras Uniform Resource Locators foram selecionadas. Destas, 19 foram excluídas. As 181 restantes foram analisadas individualmente quanto à presença de Critérios Técnicos de Qualidade. Os resultados revelaram que a maioria dos sítios amostrados omitiu dados importantes para maior confiabilidade, como autoria, fonte, referências e data de publicação. Considerando que a internet se apresenta como meio de divulgação e difusão do conhecimento na área da saúde, este resultado é indicativo de atenção. A internet constitui-se fundamental ferramenta para busca de informações em saúde. Todavia, é preciso cautela, já que nem todos os assuntos veiculados a ela são de fontes seguras. Esforços devem ser feitos a fim de garantir a veracidade das informações sobre saúde obtidas no meio virtual.   

Palavras-chave: Transplante de órgãos. Obtenção de Tecidos e Órgãos. Internet. Informação de saúde ao consumidor.
INTRODUÇÃO

A internet é fonte inestimável de comunicação. É uma rede em escala global capaz de agregar um maior número de usuários a cada dia graças ao custo reduzido, à divulgação de informações em tempo real, à comodidade e crescente acessibilidade(1).

Atualmente, 85% dos adultos americanos usam a Internet para realizar as mais diversas tarefas, desde a obtenção de informações, bem como checagem de e-mails, realização de compras online, downloads, jogos, além do uso de redes sociais, entre outros. Deste total, dados revelaram que 80% buscaram informações sobre saúde e medicina no ano de 2010(2). Além disso, aproximadamente 10% dos usuários da internet que procuram informações médicas se diz estar mais bem informado após busca virtual(2).

A Internet tem se tornado fonte cada vez mais influente de informações sobre saúde para o público, sendo considerada a maior biblioteca médica pesquisável no mundo. As informações de saúde online influenciam as decisões de tratamento de 70% dos usuários americanos que buscam este tipo de conhecimento(3). 

No Brasil não há dados a respeito da busca dos internautas por informações sobre saúde. No entanto, houve aumento expressivo do uso da internet pelos brasileiros, o que cria um novo panorama econômico e social no país. De acordo com o Centro de Estudo sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (CETIC) em junho de 2012, o país possuía por volta de 41,4 milhões de internautas(4). 

Outros dados fornecidos pelo CETIC(4) demonstram que, no Brasil, cerca de um milhão de pessoas por mês adquire acesso à internet, fato que a torna uma importante e atrativa ferramenta na busca de informações nos mais variados contextos. Sabe-se que ao procurar por determinado assunto na internet, cuja característica intrínseca é ser ambiente livre, uma gama de informações é rapidamente revelada, motivando a busca do conhecimento, muitas vezes eficaz(5).

Ressalta-se, contudo, alguns aspectos negativos, como a falta de confiabilidade das informações encontradas, bem como informações não relevantes, propagandas e comercialização de produtos relacionados ou não ao tema, deixando até mesmo o propósito educativo tendendo à superficialidade(5).
Em países como a Europa, por exemplo, em virtude da preocupação de que as informações relacionadas à saúde veiculadas à internet sejam de fonte confiável, foram criadas algumas formas de regulamentação. A Organização Não Governamental Health On the Net Foundation (HON)(6), organismo de certificação oficial para os sítios de saúde, cujo desígnio é promover a qualidade e transparência das informações, criada em 1995, elaborou um “Código de Conduta” (HON code) para websites médicos e de informações de saúde, que foi responsável por estabelecer determinado padrão ético básico de como as informações em saúde devem ser exibidas em sítios na internet.

Aqueles sítios na internet que seguem as diretrizes da HON(6) são acreditados e recebem o selo de identificação da organização, apontando que as informações contidas naquele local são confiáveis. Tal fato pode ajudar o usuário da web a confiar na veracidade do assunto divulgado.

Não existe no Brasil legislação que controle a qualidade de todo o conteúdo gerado sobre saúde e disponibilizado ao público em sítios sem valor científico, fato que revela a necessidade da realização de pesquisas que avaliem a qualidade de tais informações(7). 

Com o intuito de melhorar a qualidade das informações sobre saúde na internet no Brasil, a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) desenvolveu o Localizador de Informação em Saúde (LIS), base de dados que contém o catálogo de fontes de informação em saúde disponíveis na Internet, que são selecionadas segundo critérios de qualidade. Essa metodologia LIS(8) segue normas e formato internacionais, funciona como filtro e contém critérios de seleção das informações em saúde disponíveis na web.

O acesso facilitado à internet, especialmente em sítios de busca, permite infinitas respostas às mais diferentes dúvidas, além de orientações sobre temas diversos. A problemática se dá quando, ao se executar a busca virtual, pessoas não treinadas se deparam com informações incoerentes ou divergentes, representando riscos à saúde(3).

Vale salientar que há sítios cujas informações são precisas e de qualidade, porém veiculadas sem data, referências, fontes ou não atualizadas, podendo gerar dúvidas e conflitos. Ao associarmos este fato com informações advindas de leituras sem valor científico ou com conceitos divergentes dos aceitos por pesquisadores e cientistas, temos o que corrobora para a disseminação de ideias errôneas e que podem gerar prejuízos físicos, morais e financeiros ao usuário(9).

Ao tratarmos de temas relevantes, como a doação e transplante de órgãos no Brasil, a desinformação ou informação equivocada da população referente ao processo prejudicam a consolidação deste, contribuindo para a diminuição dos índices de captação e má qualidade dos órgãos obtidos(10).

Mesmo com os avanços científicos e tecnológicos que cooperam para a notória elevação da captação e transplantes de órgãos, os números ainda são insuficientes frente à demanda disponível. Pesquisas evidenciaram um conhecimento insuficiente e, muitas vezes, equivocado sobre a temática no Brasil(10).

Por ser a internet o meio de busca de informação mais utilizado atualmente e também ancorar grande parte do conhecimento adquirido pelos ávidos usuários que constantemente recorrem a ela, questiona-se como as informações relativas à doação e transplante de órgãos são apresentadas na web.
Neste contexto, o presente estudo fundamentou-se em avaliar websites brasileiros que disponibilizam conteúdos sobre doação e transplante de órgãos via internet. Esta pesquisa teve como objetivo identificar páginas na Internet que contenham informações sobre doação e transplante de órgãos e analisar as mesmas de acordo com critérios de qualidade.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo infodemiológico descritivo transversal que utilizou como fonte de pesquisa páginas da Internet que disponibilizam informações sobre transplante e doação de órgãos no Brasil. 

O termo “infodemiologia” é definido por Eysenbach(11) como a ciência que estuda os determinantes e a frequência da distribuição das informações sobre saúde nos diversos meios de comunicação, especialmente a Internet.

Tal ciência, derivada da epidemiologia e conhecida popularmente como a disciplina que estuda a “epidemiologia da informação” na Internet, pode utilizar tanto métodos descritivos, quanto analíticos e de intervenção para a realização dos estudos(12).

Os estudos infodemiológicos descritivos não explicam como os indicadores para as características de qualidade do website se relacionam, mas apenas analisam a frequência da informação sobre saúde, bem como sua qualidade por meio da análise dos sítios sobre determinado assunto de acordo com critérios de qualidade previamente estabelecidos, como critérios técnicos, de produção do website e de conteúdo(12). Eles identificam como as informações baseadas em evidência se distinguem daquelas em que não há nenhuma veracidade cientifica, além de apontarem aqueles sítios em que existe propaganda, fraudes e dados conflitantes(13-14).

Sob este enfoque, esta pesquisa consiste no passo inicial para subsidiar o planejamento da divulgação das informações referentes ao transplante e doação de órgãos via internet. Optou-se pelo uso da ferramenta de busca Google®, por cobrir os mais diversos assuntos e possuir programas de indexação que navegam e armazenam todas as informações que encontram. 

A busca foi realizada no dia 15 de abril de 2011, às 10:00 horas, no sítio de busca Google® (http://www.google.com.br). No modo “Pesquisa avançada” foi selecionada a opção “páginas em português” e país “Brasil”, a fim de se obter resultados que disponibilizam apenas informações nacionais. Utilizou-se como palavras-chave “transplante e doação de órgãos”. O resultado obtido foi de 130.000 páginas. As 200 primeiras URLs (Uniform Resource Locator) foram selecionadas e inseridas em planilha no Microsoft Excel® para ordenação e disposição em ordem alfabética a fim de facilitar a análise dos Critérios Técnicos de Qualidade (CTQ) (14). 

Os mecanismos de busca possibilitam que a informação seja rapidamente encontrada a partir do termo que se quer buscar, sendo este digitado em um campo específico. Quando uma consulta é realizada, alguns softwares fazem uma varredura em toda a web, armazenam as informações a respeito daquele assunto em seu banco de dados, as quais são interpretadas por meio de um algoritmo matemático de tal forma que uma lista de sites classificados por relevância é apresentada ao usuário(15). 

Tais algoritmos precisos que formulam o ranking de indexação das páginas permitem que aqueles sites melhor classificados ocupem posições privilegiadas, aparecendo nos primeiros lugares da lista dos resultados encontrados(15). 

No entanto, esta recuperação da informação pelos mecanismos de busca possui limitações e algumas vezes não produz bons resultados, já que diferentes usuários manifestam sua necessidade informacional de forma distinta e podem expressar imprecisamente o que está sendo buscado em virtude da capacidade que as palavras têm de assumir significados variados, fazendo com que as URLs desejadas não façam parte das primeiras listadas, não apareçam na relação, estejam insuficientemente otimizadas ou possuam uma má colocação no ranking, encontrando-se mais ao final da lista(16).  

Desta forma, como critério de seleção, optou-se por escolher as 200 primeiras URLs encontradas. Acredita-se que, como os resultados de uma mesma busca no Google diferem de pessoa para pessoa, ao analisar tal número de páginas, pressupõe-se que uma grande quantidade delas esteja presente entre os resultados de busca dos mais diversos usuários.

Como critério de exclusão, optou-se por não incluir imagens, vídeos, anúncios e enquetes (i.e. Yahoo® respostas, Twitter®), além de problemas técnicos de acesso ou consulta, sítio de divulgação de congresso, simpósio, conferência, campanha e/ou curso. No caso de páginas duplicadas, somente uma foi selecionada. 

Os sítios selecionados foram analisados individualmente quanto à presença dos CTQ através do instrumento proposto por Silva, Castro e Cymrot(14) contendo perguntas que permitem apenas respostas dicotômicas para facilitar a aplicabilidade (Figura 1).

A partir de tais perguntas, puderam-se analisar os aspectos técnicos dos sites referentes à autoria, conflito de interesse, meios de revisão da página, data, evidência clínica das informações, divulgação da instituição responsável, disponibilização de ferramentas de busca interna, telefones e endereços, atualização da página, divulgação das referências utilizadas no texto, divulgação de patrocinadores, comercialização de produtos e às propagandas de produtos relacionados ao conteúdo (Figura 1).


Figura 1. Instrumento para avaliar a presença dos Critérios Técnicos de Qualidade nas páginas.

Fonte: Silva EV, Castro LLC, Cymrot R, 2008.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a aplicação do instrumento, procedeu-se a análise dos dados. Dos 200 sítios selecionados, um foi excluído por se tratar de vídeo, cinco por problema técnico no momento do acesso para análise e 13 por serem apenas sítios de divulgação de congresso, simpósio, conferência, campanha e/ou curso, resultando um total de 181 sítios analisados individualmente quanto à presença de CTQ (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição da frequência dos critérios técnicos de qualidade das páginas analisadas. São Carlos, 2012.

	Critérios técnicos de qualidade
	N = 181
	%

	Divulgação da instituição responsável pelo sitio
	142
	78,5

	Disponibilização de ferramentas de busca interna
	126
	69,6

	Divulgação de telefones e endereços
	106
	58,6

	Divulgação da atualização da página
	89
	49,2

	Divulgação das referências utilizadas no texto
	76
	42,0

	Divulgação de patrocinadores
	58
	32,0

	Comercialização de produtos
	50
	27,6

	Divulgação dos graus de evidência clinica das informações
	46
	25,4

	Divulgação da autoria do texto
	41
	22,7

	Divulgação de propagandas de produtos relacionados ao conteúdo
	40
	22,1

	Divulgação da data da disponibilização da informação
	28
	15,5

	Disponibilização de ligação das referências citadas no texto
	27
	14,9

	Divulgação das credenciais do autor
	13
	7,2

	Divulgação da instituição a qual o autor é ligado
	12
	6,6

	Divulgação de conflitos de interesse
	4
	2,2

	Divulgação dos meios de processo de revisão da página
	4
	2,2


Ao analisar as questões referentes à atualização e/ou data em que as informações sobre transplante e doação de órgãos foram registradas nos sítios, encontrou-se que 15,5% mencionou a data em que o texto havia sido escrito e postado, e 49,2% mantinha as informações sobre novidades da temática atualizadas, ou seja, um total de 35,3% das páginas analisadas não eram atualizadas.

Em estudo cujo objetivo foi analisar as informações sobre leishmaniose contidas na Internet(17), foi encontrado um número maior de sítios (76,5%) que não se mantinham atualizados em relação às novas informações surgidas na época em questão. Tal discrepância pode se dever ao fato do tema transplante e doação de órgãos ser mais divulgado nos últimos anos em virtude de campanhas do Ministério da Saúde e da necessidade de atualização dos profissionais da saúde sobre o assunto.

Com relação à autoria dos sítios, apenas em 22,7% deles estava divulgada tal informação, sendo que destes, somente 7,2% apresentou também as credenciais do autor, e 6,6% relatou o vínculo do mesmo com instituições de saúde relacionadas ao transplante e doação de órgãos.

Uma pesquisa que avaliou as informações sobre a malária disponíveis em websites brasileiros referiu que 38,2% dos mesmos trazia as informações sobre o autor(18). Este índice, maior que o encontrado no presente estudo, pode ser explicado pelo fato de que a malária é tema específico e em destaque na saúde pública.

Outro aspecto relevante foi que dos 181 sítios analisados, apenas 32% revelou a existência de patrocinadores, não sendo necessariamente vinculados à saúde. Uma porcentagem de 69,6% apresentou ferramenta de busca para conteúdos internos, facilitando o acesso a outras informações disponíveis relativas à saúde, e 58,6% disponibilizava também telefones e/ou endereços para contato com o autor/instituição responsável pela postagem do texto, o que não garante a autenticidade dos dados e respostas.

Com relação à propaganda, divulgação e comercialização de produtos e serviços, 22,1% dos sítios apresentou na página alguma referência a produtos/serviços de saúde relacionados ao transplante e doação de órgãos, com destaque para hospitais particulares e planos de saúde. Ainda nessa análise, 27,6% correspondia a sítios utilizados para comercialização de produtos e/ou serviços, fato preocupante por haver a possibilidade de conflitos de interesse entre o responsável pelo sítio e o produto/serviço.

Neste contexto, a HON(6) constituiu oito princípios, dentre eles a necessidade de clareza das informações quanto à autoria do sítio, forma de contato para informações adicionais e transparência de patrocínio, esta última evidenciada por meio da identificação das organizações comerciais e não-comerciais que tenham contribuído para o sítio com ajuda financeira, serviços ou recursos materiais. Complementa ainda que as divulgações comerciais devam ser apresentadas de forma a se diferenciar do conteúdo produzido pela instituição gestora da página.

Com relação à instituição responsável pelo sítio, houve menção em 78,5% dos casos, mas apenas 2,2% citou que não havia conflitos de interesse, ou seja, 97,8% não mencionou nada a respeito. Sabe-se que na área de saúde há casos relatados de conflitos de interesse quanto às mais diversas informações geradas. Tais conflitos implicam em problemas éticos, sejam relacionados a patrocinadores, indústrias farmacêuticas, instituições educacionais, hospitalares ou pesquisadores(19). Por esse motivo, é imprescindível que, para se ter uma confiabilidade nas informações constadas em sítios, haja menção a conflitos de interesse.

A confiabilidade de informações se relaciona também às referências utilizadas pelo autor e/ou instituição para elaborar o texto postado no sítio. No presente estudo, 42% dos sítios citou alguma bibliografia ou fonte de onde as informações teriam sido retiradas, mas apenas 14,9% ofereceram links para as páginas. Além disso, 25,4% apresentou algum grau de evidência clínica das informações e somente 2,2% informou que o texto divulgado havia sido produzido por meio de revisão editorial ou por pares, sendo estes oriundos de artigos científicos de revistas indexadas em bases de dados. 

Embora os sítios analisados sejam destinados, em sua maioria, para a população leiga, é fundamental que as informações geradas no contexto de saúde sejam pautadas nos conhecimentos científicos da área(14), motivo pelo qual o grau de evidência clínica deve ser apresentado, mesmo que seja formulado com linguagem acessível. Com o advento da internet, as informações chegam à população de maneira rápida e dinâmica, contribuindo para a socialização e a utilização de recursos pedagógicos como mediação para a busca e troca de conhecimento(20).

Diante do exposto, a internet se destaca como ferramenta de busca de informações relacionadas à saúde e, como tal, sua amplitude contempla uma gama de informações que podem ser fidedignas ou não. Desta forma, conclui-se que há a necessidade de instrumentos que garantam a procedência e veracidade das informações obtidas no meio virtual.

CONCLUSÃO

A internet é fonte de informações relevantes no contexto global e também na área da saúde. Contudo, é necessário buscar formas de gerenciamento da qualidade das mesmas para a disponibilização acurada aos usuários.

A fim de verificar como as informações acerca da doação e transplante de órgãos são disponibilizadas na internet atualmente, visto que se trata de tema bastante importante e permeado por diversas e pertinentes discussões, optou-se pela utilização de um instrumento que identificasse os aspectos técnicos da qualidade do site com o intuito de analisar a situação em que as informações referentes ao assunto vêm sendo apresentadas.

Concluiu-se que, embora tal instrumento não objetive a análise qualitativa dos conteúdos, em sua maioria os sítios amostrados omitiram dados importantes para maior confiabilidade, como autoria, fonte, referências e data de publicação. Adicionalmente, ao considerar que a internet cada vez mais se apresenta como espaço de divulgação e difusão do conhecimento na área da saúde, de forma ilimitada e de grande abrangência, este resultado é indicativo de atenção, uma vez que o meio pelo qual a população tem buscado informação nem sempre apresenta dados confiáveis.

Portanto, esforços devem ser feitos para manter a qualidade das informações em prol dos usuários que procuram orientações sobre suas necessidades de saúde.

Neste contexto, faz-se mister que pesquisas futuras sejam realizadas sobre as mais diversas temáticas no âmbito da saúde, além de estudos que avaliem a precisão de tais informações disponíveis na internet para que a população possa usufruir das mesmas com segurança. 
INFODEMIOLOGY: ANALYSIS OF THE INFORMATION ABOUT ORGAN DONATION AND TRANSPLANTATION
ABSTRACT
The aim of this cross-sectional descriptive infodemiological study was to identify web pages that contain information about donation and transplantation of organs and analyze them according to Quality Technical Criteria. A search was conducted at the search engine Google®. In the option "advanced search" "pages in portuguese" and "Brazil" were selected. The keywords used were "transplantation and organ donation". 130,000 pages were found. The first 200 Uniform Resource Locators were selected. Of those, 19 were excluded. The 181 remaining pages were individually analyzed as for the presence of Quality Technical Criteria. The results revealed that most of the evaluated sites omitted important data for reliability reasons such as authorship, source, reference and date of publication. Considering that the internet presents itself as a means of dissemination and diffusion of knowledge in the healthcare field, this result is indicative of attention. The Internet is a fundamental tool to search for information on healthcare. However, caution is needed as not all subjects regarding healthcare come from reliable sources. Efforts should be made to ensure the accuracy of information on healthcare obtained in the virtual environment.

Keywords: Organ transplantation. Tissue and Organ Procurement. Internet. Consumer health information.
INFODEMIOLOGIA: ANÁLISIS DE LA INFORMACIÓN SOBRE LA DONACIÓN Y TRASPLANTES DE ÓRGANOS
RESUMEN

El objetivo de este estudio infodemiológico descriptivo transversal fue identificar las páginas en Internet que contenían informaciones al respecto de donación y trasplante de órganos y analizarlas de acuerdo con los Criterios Técnicos de Calidad. Se realizó una búsqueda en el sitio de búsqueda Google®. En el modo "búsqueda avanzada", se seleccionó la opción "páginas en portugués" y el país "Brasil". Se utilizaron como palabras clave "trasplante y donación de órganos". Fueron encontradas 130.000 páginas. Las 200 primeras Uniform Resource Locators fueron seleccionadas, de las cuales 19 fueron excluidas. Las 181 restantes fueron analizadas individualmente en cuanto a la presencia de Criterios Técnicos de Calidad. Los resultados revelaron que la mayoría de los sitios analizados omitió datos importantes para una mayor confiabilidad, como autoría, fuente, referencias y fecha de publicación. Considerando que Internet se presenta como medio de divulgación y difusión del conocimiento en el área de la salud, este resultado es indicativo de atención. Internet se constituye en una herramienta fundamental para la búsqueda de informaciones en salud, sin embargo, es necesario tener precaución, pues ni todos los temas transmitidos por ella son de fuentes seguras. Deben ser hechos esfuerzos para garantizar la veracidad de las informaciones sobre salud obtenidas en el medio virtual.

Palabras clave: Trasplante de órganos. Obtención de Tejidos y Órganos. Internet. Información de salud al consumidor.
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